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radores, estabelecendo*-se
assim irresistível compe-
tencia.

Urgia portanto monopo-
lizar a cousa e fazendo des-
apparecer os pequenos
bancos concentrar nas
mãos de poucos a rendosa
especulação, d \ qual pode •
ria, quiçá, participar a po-
licia.

Abria-se, além disto, lar-
ga válvula a perseguições
de toda espécie, em que
fácil seria envolver os de-

Pela Policia
ARBITRARIEDADES K VIO r-K3S CIAS

O MONOPÓLIO DO JOGO

Nenhuma autoridade, por J dustria, foi crescendo, dia
mais elevada que seja aja dia, a chusma-de expio-
sua categoria, pôde, em
caso algum, collocar*se a
cima da lei sob pena de.
renunciar ipso /acto ao res
peito que ell.i lhe garanta
como represent mte do po-
der publico.

D'ahi o preceito consti-
tuclonal que estabelece a
egualdade absoluta perante
a lei, eximindo o cidadão
de qualquer ônus que nella
não esteja previsto.

No Ceará, porém, onde
o governo, guiado apenas
pela politicagem estreita e
absorvente, de nenhuma
outra cousa cura senão de
assegurar os meios que lhe
garantam aposse mansa
pacifica dos cofres publicos,
ha muito tempo que a lei
foi substituída pelo arbítrio
pelo despotismo, abolidos
todos os direitqs«vde que
Be faz expressa declaração
no nosso pacto fundamen

Eis porqb^uoligarcha
emprega "sempre especial
cuidado na escolha de seus
auxillares, preferindo, em
regra geral.aos mais digno?,
os que mais se distinguem
pela fclta de caracter, de
brio, de independência
promptos sempre ao me-
nor aceno, desde que lhes
seja licito matar a fome
com as migalhas que lhes
deixa cahir o amo da sua
farta mesa.

Não declamamos, alludU
mos apenas a factos que

as buscas e apprehen-
soes!...

Uma autoridade, por e*«
xemplo, que só a muito
custo, fez entrega de um
deposito que lhe foi coníi-
ado, que não fará, dada a oc-
essião que não ha de faltar
durante essas buscas ? !...

Entretanto, ao passo que
assim procede com uns o
biltre policial, arbitraria, vi»
olenta e criminosamente; faz
que não vê os grandes ban •
queiros, dos quaes um só
ainda não foi incommodado
nem visitado.

Que o diga o snr. Ribel*
ro Bertrand, mais co;.he-
cldo»pela alcunha de eu-
RINGA e outros, cujos ban-
cos continuara a funcclonar
publica e ostensivamente.

O uoBBo illustre collega < A
Voa flo Progresso », folha in-
dependente que se edita na vi»
zinha cidade de Maranguape,
assim noticia o aunive/aario na»
talicio de nosso director :

» Agapito dos Santos

Coitados!

livres de perigosos compe-
aaffectos da actual situação, Mores e, o que é mais
o que tornava mais tenta- imp0rtante, a salvo das vi-
dora a empreza. s^as e buscas do snr. Go«

Combinadas assim .as \ raes de Mattos.
cousas, seguiu-se a imme- h que o snr. CURINGA é
diita execução do sinistro tpessôa graia a03 oligar
plano, na qual tem sldo^rj chas . Ci 8Ó era campo,
magna ; a desclassificado ' 

sobra .yle necessariamente
que açode pelo nome de pamw para maiores iar.
Gomes de çMattos, réo das ffUezas%

violências i 3era
sombra I , quaNTO MENOS SOMOS,

esmo no uominio puoucu
e que ninguém de bôa fé,
contestará.

Querem uma prova im-
mediata, evidente, Irrecu-
savel ? Ahi está a maneira
por que está sendo feita
pelo snr. delegado de po
licia, nesta capital, a sup

o
IQffO
posta campanha contra

to

A todos causou espécie
a súbita mudança, pois á
mais criminosa condescen-
ciasuecedeu repentinamen-
te a mais desenfreada per-
seguição.

Attribuiuse geralmente
o facto Inesperado ao em.
barque do oligarcha, joga-
dor de profissão e portan-
to protector nato de todos
os jogadores.

Entretanto outra é evl-
dentemente a causa que
excitou, contra a especta-
tiva geral, o zelo phar «saí-
co da policia, empenhada
em uma campanha appa
rentemente moralizadora.

Sabe todo o mundo í
infinidade de bancos u'ti
mamente estabelecidos nes
ta capital para o celebre
jogo dô bicho.

Lucrativa como é a in

mais inauditas
levadas a effeito á
da lei.

Ainda na semana passa-
da, foi victima, entfe ou-
tros, da sanha desse de3-
equilibrado, o nosso ami-
go jovino de Moraes que,
além de preso illegalmen*
te, passou pelo dissabor de
ver as suas gavetas e mo*
vels violentados e devassa
dos, sem nenhuma das for-
malidades que a lei, sem-
pre previdente, exige para
casos taes.

Em se
ao posto policial, foi ali vil
mente insultado pela mesma
auiui.uinuc i|uc ali»*«il kCVSjO-
vino necessidade de repellir
e que, cobarde por nature-
za, não teria semelhante au-
dacia, se não se sentisse
amparada por s.carlos poli-
ciaes com os quÀés chala"
ceava amistosamente \...

Com o nosso amigo snr.
Olympio Bezerra mais gra-
ve foi o abuso desde que,
ausente este, o miserável se
portou ainda mais indigna
e cobardemente.

diz o adagio:
MENOS

MELHOR PASSAMOS.
Eis, portanto, o movei u-

nico da" campanha actuaTT
— MONOPOLIZAR O JOGO
NAS MÃOS DOS ACCIOLYS.

PERY GTtUZ
Ajustou annos hontem o

nosso distineto amigo Pery
Cruz, sócio da acreditada
fi-ma commercial de nossa
Praça, Ciuz & Irmão.

Moço prendado das mais

gulda, levado bel,as q^]idades> he/dei'°
1 do nome de nosso chorado

e prestimoso amigo coro-»
nel Antônio Cruz, de ines-
quecida memória, Pery Cruz
tem sabido formar um

grande numero de amigos
que deveras o estimam.

O «Jornal» que muito apre-
cia o caracter inquebranta-
vel do Illustre moço, en-
via-lhe os mais sinceros pa-
rabens.

j?0t*Srio d-c. . f~*.^>tM*-n

Victimado por antiga e
pertinaz moléstia veio a fal-

Dest'arte já não é a casa lecer, na cidade de Maran-
o asylo inviolável do cida- j guape, o sr. Porfirio de
dão, levando-se o desres- j Araújo, homem honrado e

peito até o ponto de violar- trabalhador que foi sempre
se gavetas e moveis con dlstinguido com a amizade
tra a vontade do. próprio das pessoas limpas da terra.
deno e até na ausência
deste, sem a mínima atten-
ção ás pessoas da familia,
que, por escarneo, são eu*
carregadas da transmissão
de recados insultuosos e
ameaças brutaes a seus
chefes.

Avalie-se o perigo Im-
mediato que não correm os
valores que por ventura ali tiça na França, em um discur-
se encontrem, entre as mãos so pronunciado por oceasião da

de taes sicarlos, aem ga-
rantlas, desprezadas em ab-

Era casado com a exm*
sna d. Joaquina de Araújo
Costa, de cujo consórcio
deixa alguns filhos.

A seu digno irmão, CU
cero Vital de Araújo, nos-
sos pezames.

Santos Dumoiit

M. Bjrtcu, ministro da Jus-

Mais um anno de precioais-
tima existência completou, no
dia 24 de Março fiado, o reg-
peitavel jornalista cujj nome
enchfia estas linhae, nosso ve-%
neraüdo confrade do « Jornal
do Ceará > e um doa chefes
de valor da opposição do Ceará.

Espirito culto, luetador in-
vencivel, de uma intrepidez á
spartana, o coronel Agapito
Jorge dos Santos, que mais de
um cargo de serviço publico já
exerceu em outra occasiSo, ac-
tualmente destaca-se pela po-
siçao arriscada e nobilitante
que wsemniu nas batalhas pelos
interesses dos opprinzidoa e dos
proscriptos da lyramuia rei'
nante.

Nós, qnc^inuito o venera-
mos, com intima e inteira satís.
facão nos associamos ás mani-
festações de alegria que lhe
promoveram na data de seu
anniversario os amigos dedica*
dos, c ainda nina vez abraçi
mos p denodado campeão da
liberdade e da democracia, au-
gurando-lhe dias venturosos e
constante prosperidade pes-
soai».

~ fS*"
jçrève do Lyceu

Apèzar de completamente
pacifica a greve em que, a
contra-gosto, se acha envol-
vida a mocidade estudiosa
do nosso Lyceu, ferida pro-
fundamente em sua digni-
dade, parece que as cousas
ameaçam tomar outro rumo
por parte da policia.

Assim, a pequena praça
em que fucedona o referido
estabelecimento, amanhe»
ceu hoje convertida em
praça de guerra e o Iyyceu
transformado em caserna.

Sicarios policíae»; de caras
patibulares, armados de
sabre e necessariamente da
infallivel faca de ponta
ali se achavam postados,

Acautele-se, pois, a moci-
dade, nunca lhe foi tão ne-
cessaria a calm.
O próprio snr. Claudemiro,

causa única de tão deplora-
vel anarchia, deixa trasspa-
recer os seus fins sinistros,
apresentando-se, n'aquelle
estabelecimento de ensino e
educação, armado de rewol-
ver, cujo cabo muito de pro-
posito deixa visível, como
tem sido publicamente tes*
temunhado.

Calma, pois, muita calma.

A oligarchia cearense
procura galvanizar o cada-
ver do seu chefe por meio
de telegrammas transmitti-
dos do Rio para esta capital,
á custa dos cofres públicos,
nos quaes se reeditam as
balelas ali publicadas pela
imprensa carioca e que não
passam de ficha de consola-
ção.

«O sur. marechal Hermes
da Fonseca, Ey»tetnatica-
mente, não comparece a
embarque ou desemboique
de quem quer que seja nem,
outrosim, se faz represe n-
tar» reproduz aqui o orgam
oligarcha em sua edição de
2 do corrente.
entretanto, ha bem pouco

tempo, lá esteve pessoal-
mente, na gare central, o
illustre marechal por ocea-
sião de regressar para MU
nas o dr. Wencesláu Braz;
assim como se fez represeu-
tar no bota fora do snr. ge-
neral Oáorio de Paiva em
sua ida para S. Paulo.

W certo que os doia casos
apontados differem um pou-
co da hypothese hoje figu-
rada:—o dr. Wencesláu e
geneial Odorio seguiram,
pela via-ferrea e não por
mar, e A Republica faz
questão de «embarque ou
desembarque».

distribuição de prêmios no Ae
ro Clubi acaba.-de proclamar o

. conhecido aeronauta brasileiro,
soluto as rigorosas forma-1 Santos Drumcut, como desço-
Üdades que a lei exige para' fcridor da aviado.

Novos Bispados
A Santa Só acaba de crear

mais sete bispados no Brasil,
cujas sedes serão ; Pelotas,
Santa Maria e Uruguavana no
Rio Cirande do Sul; Corumbá
e SSo Luiz de Oiceres e» Mat-
to Grosso; Aracaju em Sergi-
pe e Natal no Rio Grande do
Nprte.

-»-
Passa por certo que o prin-

cipe herdeiro do throno de
Hespauha é surdo-mudo.

E} aquelle telegratnma em
que se dizia ser ignorada a
residência do ministro da
Viação, tão conhecido no
Rio, era lá cousa que se
transmittisse para aqui e
ainda mais se tornasse pu-
blica pela imprensa !...

Coitados L.não viram que
aquillo era uma maneira
delicada, embora extrava-
gante, de fugir ao contacto
do oligarcha, o qual não
pôde deixar de repugnar a
todo homem de bem.

D muito cheios de si ante
tamanha honraria... publl-
caram a cousa. Coitados 1...

Cavallaria da JL^amilla
Pede-nos o nosso infór-

mante a seguinte rectifica-
ção:

«Não são duas as burras
c mas simplesmente uma :
c —houve, pois, engano no
« que disse o Jornal como

podeis verificar da minha
« nota.

«hT a pertencente ao snr.
Raymundo Borges, pre-

c sente feito ao mesmo pelo
« snr. Ildefouso Castro e
« não Ildefouso Lima. Foi

dada como luvas pela pre-
t ferencia quanto ao fome-
c cimento do batalhão.

«Com a filha do snr.

A. Manteiga do TPlauby
é zepuUdk um» dai mais paru qua
8i(iOl}ÍlOÇClU.

7? o «iiHuu/r/i
6

bem houve equivoco: ella
não tem ali nenhuma
burra e sim um cavallo
de sella.»

Reclamação
Ao snr. Gadelha, inten~

dente de Jacto da nossa mu-
niclpalídade, queremos re-»
clamar contra o snr. Gade-
lha, dono da Lyiographia
Cearense.

E te senhor manda lan»
çar na rua a água servida
do seu motor, a qual se ac-
cumula nas coxias do quar-
teirão, onJe se putrefaz,
com grande incommodo pa-
ra a vizinhança e para os
transeuntes.

S. S., como parte gran-
de da edilidade publica, de«
via ser o primeiro a dar
o exemplo do respeito ás
pesturas municipaes; no en-
tanto o que faz é alistar-se no
numero dos contravento-
tos. E si mostra pouco
zelo pela saUde e olfacto
dos viventes humanos, mais
cruel é ainda pára os irra--
cionaes.

O cavallo do seu £arro,
que é visio nos furjdós do
Cinema J. Pinte-, só ainda
se sustem de pé, porque o
couto impede qtie os ossos
caia.m, v

]-U por ahi uma socie-
dade de protecçao aos brua
tos ; *que faz que não olha
para o paciente animal?

Sendo inútil reclamar a
outros, reclamamos ao snr#
Gadelha contra elle pro-
prio, pedindo que tome
enérgicas providencias con-
tra si mesmo.

Curso de Religião
Recebemos o 3? e 4? volu-

mes dessa importante obra
de que por mais de uma vez
nos temos oecupado.

Basta relembrar que é ella
devida á penna magistral
do reverendo padre Cons-*
tantino Games de Mattos
para fazer-lhe o elogio.

O 3? volume que se in-
screve sob o titulo—«Cari-
dade», trata do decalogo,
explicando longa e detida-
mente quanto se prende os
1? 2? e 3? mandamentos.

No 4? volume prosegue o
autor na matéria anterior-
mente iniciada e conclue a
doutrina sobre oa manda
mentos.

W um trabalho áè fôlego
que revela da parte do autor
notável erudição e grande
amor á religião,
Recommend.amos a sua lei-

tura aos crentes.e gratos noa
confessamos á delicadeza
da preciosa cfferta.

Esteve imponente a instai-
lação do partida democrata
bahiano, realizada no Polythe-
ama.

kj xaeatro acnav***ac Fc-jicm
de famílias, sendo a sessão pre-
sidida pelo dr. J, J. Seabra,
deputado federal.

Pelo snr. dr. Rodrigo Bran-
[dão, que enalteceu os nomes

dos drs. Luiz Vianna o Seabra,
O governo do Petú recusou j foi proferido vibrante discurso

as garantias de vida pedidas Ide oppcsição á politica local,
pelo secretario da legação chi* 1 Outros qiadoiea lè fixenaa
[iena, uúvir.
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r»elo AmazonasB escmnascaranAo os mm
\ O nosso collega « Amazo-

O desmentido, estaropado )ion*»flaa> em aua edição de 17 de
março ultimo, assim noticia a

MORTOS
tora na folln do sou cunhado
p«lo illustre coro mandante do
Batalhão do Sogururtri, relati-
v.»rnente á informação quo noa
foi fornecida quanto a «oaval
íaria da furai lio» qu?, está sondo
nuHlontada á ouàta do orario
publico na cavulluriça do mos-
mo batalhão, ó a pvovo roíis
inooncufwa da roubalheira do
nunoiada.

T.ioifcniuento con fd.; saram os
meliantoí a ox'ptoioia dos nni
moca, doado quo cão na con*
toelaraw,entretanto naodioBoram
onde C!'aai ello trotados.

Põe o engenheiro do thoatro
Joao do Alonòar & nossa dia-
posição ««a folhoH existentes no
thosouro, por meio daa quaes é
retirado o quantitativo para a
forragem doa animaes Io onqua*
drão do cavall&via» e logo em
Boguida acrescenta :

«Na comparação do nu-
«moro de cavallos abona*
«dos nessas folhas oom o
«fixado na lei de forçou,
«ostá a cabal defesa deste
«oommando.

*Se, porventura, disore-
«parem eaaea numerou,
«então a viotoria será do
«aífiivoso foliculario.»

CoDheocmos de sobra o oele-
bre engenheiro para lhe fazer-
mos a injustiça de aoreditar
que elle seja oapaz de oahir na
esparrella de fazer constar das
folhas a falcatnU que de lá
mesmo nos foi denunciada.

Mais complicada é a esoripta
do theatro e apostamos quo da
mesma não ha de constar o que
o thesouro tem dependido com
as casas da praça de Pelotas e as
do quarteirão fronteiro á fabri*
ca.

As soturnas despendidas com
o «nuateato de oito ca?alloa per
tenceotes a particu^are?,,^? evi-

alarmante situação da cidade
de Manáits ultimamente trans-
f rraada em «praça de guera»:

« Ante hontem, ás primeiras
hor-is da noite, a cidade apre-
sentava a aspecto de uma pra-
ça de guena.

O prédio de nossa folha
achava-se cerç^o por officiaes
c praças da força publica, bem
como agentes de segurança, to
dos armados.

Um piquete de cavalisria
rondava ao longo da rualícn-
r'que Autony, deBde o edifício
do quartel ató a rua da iuatal-
lação e pei* L.ainaracâ desde o
quartel do 4ü' batalhão até a
Henrique Aatony.

Pela avenida Eduardo Ri*
beiro viam-se muitas praças á
pa ssaua, armadas de revolver.
Os moradores da avenida Sil-
verio Nery passara toda a uoi
te alarmados pelo movimento
da cavallaria. Outro tanto
oceorreu pela rua dos Reme-
dios.

Oc-nsta-nos mais que a força
publica está de promptidão ha
muitos dias.

Até agora não conseguimos
saber qual a causa determinar*
te de tão ostensivas medidas
que já vão lançando o terror na
cidade, de ordinário tão pa
cata.

A leitura das demais folhas,
sem distinecão de cô' política,
egualmente nada adianta so-
bre esse caso todo anormal.

Tado o que conseguimos sa»
ber foi que esse movimento obe-
dece a combinações e planos do
ar. desembargador Raposo da
Gamara, que pela actual orga»
nização dos serviços, tem a pO'
lícia militar ás suas ordens.

Cumpre ao sr. coronel go
vernador do Estado fazer ces

dencinrioni facilmente ao ao p^Uar de noia vez essa tão alar
blico foeso perraittido desven-
dar o myetorio daa despesas ex
tiaorçamoDtariua que do anno
em anno mais avultam e daa
qua"B não pequena parte cabe
00 batalhão de segu
BANCA..

Não queira, pois o snr. 11 y-
mundo Borges fuzar-se de to-
Io nota tã» pouco noa impingir
gaio por lebre.

A ruubrllieiva, pois, da «na,
Vüilaria da Fümilia» tubaiste,
bchaüdo-se ruuifo acima da pBn
Ir.vra sempre fullida dos accio-
lya a do noseo informante que
iujnhum intereaeo teria de cal-
lnmrjial os.

Keíificação
No ffnrumcio sob a epigra

pl.i «Impcrtante e grande Lei.
lão » inofirto em nossa ultima
eti ção ;ieu-âe um ergano.

O* movtis que devem ir
amanhar. ^ leilão, ao meio dia,
n- agencia Affonso Mau, per
teacem ao dr. Alfredo Novís e
nao ao desembargador Azeve
do Novís como por equivoco
sahiu.

Para o importante leilão
cb';raamo3 ainda uma vez a
atenção dos leitores.

fcecM Hermes
Nao tem fundamento o boato

pt ato em circulação pelo
jornal carioca «A Noticia» de
quo o marechal Hermes deais*
tiiide sua viagem á Europa,
Bf guindo para a Republica At
gtntina.

Parece que a notioia se ori-
ginou do fneto do haver o ms<
rochal devolvido a passagem
quo tomara num vapor da «Mala
Jleal Ingleza» e que assim se
passou :

O marechal Hermes mandou
nomprar a passe gem no escriu
ptoric ds Ms!s Real.

A companhia enviou lhe
pasoagem devolvendo o dinhei-
zo. Uermos reenviou-lhe a im
portpncia e. como a companhia
insistisse em nada cobrar, tecu
eou>a peaaagem e comprou-a no
¦€Araguaia* ous com chagará
a 7 de abril, com destino i
Bueios-Aires, regressando des
a» vtunuw a «v,

minte situação que eó serve
pa"ra pürturbar o socego pu-
bHco." :.,!r

Por ordem do sr. cordel go
vernador do Estado foi so?tc
hontem pela manhã o illustre
advogado sr. dr. João de Sá,
preso violentamente ante»hon-
tom e posto incommunicave!
pelo dr. Raposo da Câmara,
ohere de segurança publica.»

Tomou passagem hoje para
a Bahia, em cuja Faculdade
de medicina vai cursar o 2-
anno o nou.-io digno couterra*
nao, Hélio Abreu a quem
desejamos feliz viagem,

Sexá provavelmente preme-
vido a general o coroud Ser-
zedello Correia, prefeito do
districto federal.

O marechal Hermes d?. Fon-
aeca seguirá brevemente para
a Europa, visitando a França,
Allemanha, Itália, Portugal e
Hespanha.

Depois de permanecer algum
tempo em Londres, regressará
ao Brazil, em sete abra ou cu
ubro.

João Bello tia Motta

Finou ae, no dia 3 do correu-
te, em Maranguape o snr. João
Bello da Motta.

O infausto acontecimento
causou tanto mais doloroaa. itu-
pressão quanto se deu repentí-
namente, quando nada fazia
prever o desfecho fatal, em
conseqüência de uma le3ão
cardíac?.

O fHudo que era natural do
Saboeiro, contava ap-naa 34
annos de idade, era casado e
exercia ha anno3, naquella ei-
«Jade, a honrosa profissão de
ntgociante, na qual gozava de
'.levado conceito.

Ficam na orphandade oito
filhos menores.

A' txrní familia, especial-
mente á sua desolada espoea
d. Cândida Maria da Motta e
anoasos dedicados amigosjo^é
Raymundo da Costa, Modesto
Costa .Antônio Costa, Francis-
Costa. José Cjsta, João da
Silva Costa e José de Oliveira
Costa, enviamos sinceras con-
dolencias.

Tomando passagem ama*
ahã com destino ao Norte,
Rio Juruá, veio trazer-nos
as suas despedidas o nosso
dedicado amigo e destimido
correligionário, snr. tenente
José Gonçalves de Castro
LÂma, residente em Ara-
coyaba.

Gratos á distincçSo, de*
sejamos bôa viagam e feliz
regresso.

O snr. presidonte da Ropu-
blica enviou uma mensagom ao
Senado manifestando-se oontra
o projeoto que eleva a bO%
os venoimontoa dos funeciona-
rios federueB nos Edtados.

n

ul

A

V cÍjL..-A /...•¦,. ¦ í! i' Â (\t i-ái Ã^. BKa*y I
B

.'^•Ewas»£»iKaieii(sift^^

Sà 1
Afi pessoas velhas obtêm um grande beneficio tomando um bom j

| tônico para o sangue e os nervos. A essas pessoas recommendamos
| como efficazes as Pilulas Rosadas do Dr. Williams para ajudakas a

passar descansadamente os annos da velhice.
Ao chegar a certa idade, todo mundo precisa de alguma cou

que ajude a
dc.íTuiis p??.ra
As Pílulas Pvosadas do Dr. Williams têm feito bem a muitas pt^-

Í.IO.MÁÍreza para evitar as enfermidades. Ninguém é velho
gozar de saúde, e ninguém deve dar-se por vencido. I

•ioas dé idadíi e suas propriedades
deixam de dar-lhes mais alguns annos de vida.

tonico-fortiíicantes raras vezes

Te egrammas para o <Ama
4V»naa» dizem que vae partir
para a $t>rcp9 u enr. dr. Ruy
Barbosa.

C ntinua a detnb^da no eoii
do partido do am-, büuadov SA
verio Nuiy, quor pur parto do
dnr. uorouoi Bittonooit, preai
dentu do auisZjUííb, quor pela
do biií buponntuUabnte do mui
uicipo üu capiciU, üUío do moB
mo governador.

Chegou ao Rio o valente
tribuno, dr. J. J. Seabra,
leadir da maioria na Câmara
dos Deputados.

Diversas lanchas fotam zo
encontro do representante baí.
ano, que teve brilhante r^ce-
pção.

Do palanque erguido no cães
Pharoux saudvram o leader da
maioria o r. Nicanor do Nas-
cimento, em nome da coramis'
slo dos festejos, e o academi-
co Figueira de Almeida, em
come da sua classa.

No cães notava-se grande e
selecta concorrência e a resi»
dencia do festejado estava or-
nameutada, interna e ex!c:na-
mento.

De varias carriugoiti t aute-
moveis, á noite, em frente ao
domicilio do dr. tíeabra, tra
vou se uma b'talha de confetti,
organizada pela commissão das
festas.

MtMHÍO MARÍTIMO

T.iquele.s Esperados
Do Norte

N.íc. Strgipe . . . . 9
Do Sul
Jaboatüo , . ,
Assa . , . , .10
Aracaty, , . ,

Nao,
Nao,
Nao.
Nao. Manáos 10

ítalo de II

ÜPARABEIS
A' senhorita Maria José da Silva

A aurora de hoje bafe»*
jou te a fronte com a ame**
nidaie de sua luz serena,
indicando a passagem de
teu anniversario natalicio.

Como amiga sincera <
prím»., não podia deixar
de enviar*te um ramalhete
de flores.

Porangaba, 6— 4 i9io.
Maria Jacintha da 5%ilva

O íj^r.o, Sr. Capitão João A, Pereira de Vasconcelhos, de 67 annos de edade, residente
no Naíal (ivío Gváriclc do Noru) ?raç<t do Bom Jesus."Posso rccommendar com segurança as Pílulas do Dr, Williams como remédio sobera.10

^ paia o sangue e os nervos. Durante muitos mezes estive gravemente doente com tma
I grande Debilidade Geral, Tinha má digestão, muito somno e sentía-me sem animo nem

| energia para cousa alguma. Remédio algum me dava alíívío. Principiou a minha cura
juando tomei as Pílulas Rosadas do Dr. Williams, tão recommendadas para fortalecer o 1

] sangue c oa nervos. Oito fraicos foram suffícientes para meu completo re^tablecimento,
I Como nao me resta duvida sobre a efíicacia d'estas pílulas, é com prazer que rexctnimendo
1 as mesmas ao publico." ?

Reproducção ezacta em ta-
ma nho reduzido de um pacote
aberto c fechado das Pílulas
Rosadas do Dr, Williams.
Cuidado com as imitações e
substitutos. Nãoacceítem pílulas
"rosadas" sem o nome do
DR. WILLIAMS.

B 1 1 II 1 tfl ffC f% ^ tfl li 1^ Q

não são purgativas. Operam sobre o sangue, renovando-o e fortffi-
I cando assim o systema nervoso. Não contêm ingrediente algum nocivo, i
1 Vendem-se em todas as Boticas do Brazil e do mundo inteiro. „ ^„ Io No. a,

lttE^J^3í^?W&,7*£rt, a^üfiR?S^:iK*E3

i-ondon and 5raz'«ian 3^\ i-imf.ed
Balancete da Caixa Filial em

Em 31 de Março de içio

Cap'tal do Banco.
Do, pago.

Fundo de reserva.

dearã

£ 2,000.000
« 1000.000
« 1000 000

fm$$Ê

-•=•-;,

Letras descontadas. . . .
Letras a receber. . . . .
Caixa Matriz e Filiaes.
Empréstimos contas correntes e outras.
Garantas por contas correntes e diversos valores.
Diversas contas. . . . . ,
Caixa. E}m moeda corrente. ....

Depósitos. ......

E m Conta corrente sem juros.

DO. COM JUROS E COM PRÉVIO AVISO

A PRAZO EIXO. .

272.903.820
¦21.139.810

258 200

1.0

Rs.

. 292.131,190

10.565.000

Caixa Matriz e Filiaes
Garant*as por contas correntes e diversos valores
Diversas contas. . . , • ^ .
Letras a pagar

S. E. & O. Rs.

-2-444.39C1
02.5S0.080

1 409 326.30c

302.596.190

329.963.370

//á'*Vl^>/4u
3.25O.OOO

I.409 326.300

Ce»iá, 31 Mnrvo - 1910.

V

Loiiaox* ^ JJruziliau Bank, Limited.

(AsBignado) J Du B. Kirton, Gereute.
(idero) A, 11. S. Oregson, Contador.
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A Wm da MULHER MS SEHHOfiAS
Depois DíVo

QUEM OUSARA' DU\ OP R ?

E ? BB.OMIL eTquÊluche BR0NCHITE8

Boro-Boracica m* Mas ár*a&
/.aboratorio-íDaudf 4 tagiinilla-JRio de Janeiro

Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

Fumar
só marca

Já estilo no dominlo do publico os turprehtndontes effeitos d'A HA UDB damuliikk nas moléstias que affeo' un o utoro o s?U9 am exos. Ma- nlfinaprepariiçil. dos Srs1 Daudt & ITrujtny, é esta misturu f ¦liz, Ccnf ccii .mdaAs in.iuraeras vozes que ti cila t-nliu rocaorrliio, o')* >n-
acompanhado da refu. uciBa

uuiu punoia o une. as inúmeras vozes quo u ci*a lenho recoorrldo ob> >n-do sempre frunco apoio dos maus clíetr s, ttjompauhudodu reíu ilciBflnncoml-at:ORS ás suas propriedades therapeuiojs. Encorajado po uglfranco suvcesso. eu, prpselyto convencido de sua ellkicia lacontesiav , n 
"

moléstias uteriuas, o aconselho». ' fts
M»Qel<5. ü de Junho de 11)00. — l)r. ZefeHno lioilrigues

Eu abaixo asslgnado, Doutor err.jmedicini pela Faculdade do Rio dnJaneiro e medico operador do Hospi.til di\ Santa Oasa du Kiserlcordla e aAttes». que tenho umprfigiub (?m minha clinica civil o nromil omdiverBos casos de tosse, de grippe, etc ob'endü sempre os melhores resulta-dos* -
Por ser verdade, me asslgno. Dr. J. Iíardmam,—

Parahyqa do Norte, 18-0.00,
i O» ¦wtze:>,K*-irt}~-ir'ivMMíKax»xw*;".¦¦ xia ? awi**tw|»W'—"»*»«¦» nmnm ¦MMHMCT«™™ra«r>.jxiAa>««.-TO-Matar r**axmt*.rwt.*.r,tuwi-rwmi.mimiiiumawwrmm jjg^njTJjJII ¦¦  mm*x*3Uk&jattjrwx&vm*a:a2a\*m«myrrr.-r.-:::*<>

lillP IIi gr

Leilão
Inaugurei, pelo agente

Afforiso Maia
Que mudou-se para & tua

Barão do R'o Branco. n° 94 A,
vizinho à Relijoaria do snr.
Roberto Muratou, e em frente
aos armaz ns dos snrs.- J. Bru
no Filhos & C"

Quinta feira, 7 do corrente ao

.meio dia
Auctorisado pelo sr. coroiie[

Antônio Ivo de Mattos, digno
procurador do snr. Dr. Alfre*
do Novík, teiSo vendidos
om leilãj. ca quinta-feira
(7) do co'rente, todos os
bons c solidou MOVEIS que
foram tiatispc rtaüüB paia bua
agencia de leilão â rua Barão
do Rio B.anco. n? 94 A, ana-
taudo de :

Sala dc visita

1 g^ipo dc mobília austríaca,
côr de ticRneirn, f iacs doura,
dos;12 cadeira;.-com balaustres-
4 ditos phaatssíê, 6 ditns côr
denfjjjíira, 2 iicos espélítos
chri&taéa, 1 miz.nba artística
para centro de sair, 1 dita
dourada, 2 caatoneiras, 2
poita-bibelots, 1 porta-cart5o,
3 ricos quadrou a oléo, e uma
galeria de diveisos quadres,
1 grande tapete, 1 estatuetta
biscuith, 1 mezinha bzmbú,
1 piano.

S.Ua de Jantar

1 grupo mobília côr nuguei-
ra, encosto de couro e ?ssen-
ro de palhinha, 2 sólidas me-
zaa él.st<caa, 1 guarda louça
com tampa de mármore, 1
Etagére com pedta mármore e
espelho, 2 guarda comidas,
1 cadeira para criança, (re-
íolçõer) 1 lavatorio austríaco
ü mtzinbas diveríOB formatos,
1 batedor de ovos, 1 gela-
deira, 1 marmita de alumi-
nium para engenheiro. 1 ba-
lança americana.

com maimoro e espelho, 1 la-
vatorio pedra mármore e espe
lho, 2 cúpulas, dtveisoB cabido;
de madeira, 1 < '.uia de ma-
deira para Bolteiro oom lastro.
2 meainhnH do cedro oom gave
taa, 1 beiçj côr nogueira, aus
triaoo, 1 photomobile;

3U Quarto
1 Magnífico guarda-roupa, 1

berço simples, 2 i^.mPB de forro
para solteiro ;

Gabinete
1 Cofre de ferro Müneia, 1

prensa de ferro, 2 esfintc3 par*
livros, 1 carteira com divaiões;

Saleta
1 balancinba para phaTcaoia

1 alooolmetro, 2 sellas, 9 vi
dros para piantas (e tul») 1 ar.
otário gtande o cworsoa treub
de coBÍnha,

Quinta feira, 7 do corrente ao
meio dia.

4 Abril 1910

r
Soffria Atrozmente de Anemia

gosar
/.aboratorio pharmaceutico

tt(f <?»s

-•*.

A Manteiga do Piauhy
é feita do pura nata, e nSo cou^ru
mistura estranha de qualidade non
luitua,

Ímíío /Waraponga
Por preço commodo ven-j

de»se esta conhecida proj
priedade a um k lometro
da estação de Porangaba.|j

Med*í 720 braças üc cir--|
cuuíerenca, tedo cercídO;

ti

de srame frrp?do, com me-
tade dal?goa encravada
na dita propriedade, água

quasi perenne catavento,1
caza para grai-.de f-mJliajj
duas para agregados, ditas'
com aviamento para fazerj
farinha, boas terras para|

plante ções de cereaes, ca-»

pim vazante etc Com
90 braças quadradas de
barro especial para tijolos,
dealvenariaijqulnta de çajuJ
eiros, rr anguelras Js: prtizei*
ros, ateiras e muitas outras'
fruteiras, curai para vaca«
ria, muita past?gem, capo
eirões de mais de doze an-
nos. I' 

Trata-se cotr o lei!oe'ro
Motta, a Rua do Major Fa
cundo, 46.

. ¥Í«% |

BB)

BUA FQKMQSA N^JO-OBABA
BÍSPMIAWDADJBS DA CASA i

Restabelecida em Seis Mezes
COM A

EMULSÃO DE SCOTT
"Declaro que tendo uma

f ilhinha que soffria atrozmente
de enfraquecimento geral do
organismo e de uma anemia
tão profunda que dia em dia
a consumia mais, empreguei
COiTi O íiiGiaiCr a vauiiauu c*

Emulsão de Scott."Aos seis mezes, a criança
ficou completamente restabe-
lecida, forte, robusta e com bôa
côr, sendo agora a admiração
de quantos a tinham visto no
seu estado débil e doentio."—

JOSÉ A. GRANADO,.
Rio de Janeiro.

l£lix.ir Kdtovnacal « X>i-
uImu JL>ifjreiitivaa-S5.'j os
mellioiiB remédios para u mo- t".a
ào ib.omago.

Cada frasca do Elixir acha-se en«
velto om um folheto contendo nuuje-
rosos aUestado» de médicos du
dc entes radicalmente curados.

Bates doii produetos furam pre-miados na exposição de UucAgo,
Qaiua G-onstagoi—Tônico

po». 1. jaissimo. Empregado com sq~
ccesso nas convaíoscençaa«em todos
oa casos de enfraquecimento do ur-
gauism*, priucipilm*ate ut t/ntmia,
eMeróte, flortt brancàt, falta ov
irrêi, ulariáade du t.ii .s.iuaçáo.

Vinho araenlo-crcoso<
to-pnoaphatado—Para com-
batar a bronchite cbrouici e a tisica
pulmonar é um remed;« soberano.
Nãa ba tisica puacipiante que resiste
do seu emprego.

Vinho iodo - tanaiico
plioesplaalado Keoonstituinte.^
8ucc8d?aeo do óleo de íiga-to úv
bacalhau e (Uu «mui^aex des-« oléo.

Sarop* iodo-taxuriico
phoaphatoiilo.— Eâpecial j-íc
creanças.

Vinho * HJlijrilr do i»or*
de Isola Tônicos e reoòastitaintei,
Indicííões: dtpret&Stt nervosas,
fadigas por excesso de tribalho, ea-
fraq '«cimento de oração e qu^qude
es tido de fraque ia.

Peitoral de Jaca cosa-
po«to—Approvadi) pelo instituto
sanuario do iiio de Janeiro, Fcniu-
roüo remédio contr* as moléstias do j rbo i>.amon.tr

Piíolaé

moléstias das vias respiraíeriai-Tosses rebeldes, coqueluche, Mthinmfluenza, etc. Substilaa com v*,it«
gem • sarope d* Rami. ' ;

«lunberin».—Purgütiva MUno, ée eiíeito rápido e suuve; aüf»cax a«a aff«cíS*s do estornado, íi^»doe iuUjUnos, Indicado ma U^e*
gástrica, eoagesUea e priaáo d»vantüe, »tç.

I>oasiina»d6r,--Para friecíc
contra dores rhoumàticas e nev:*1
giaa de qualquer nstoroza. Optimo.

í^ottas aníA-otXoràtal^i
caáRemeiÜè íafailiv*i contr» ufi$ dtutt,
iisjeeção anUbíõiõcA

rlr-ji^-icM.—Cnra "«npouio tempblanüfrbagia," recentes ou cliroaiv^B
Xswop» da C&ibert,.—<$ ntisyphilitico rauite couh<jcitio. Jt^jeu preparado fsaíiccs.

nado.->Iudicaçõeí; incontintnei»as urina, pòUufâ» »ooturná$, \§,mqrrâgis) vimíbas, eic.
2£.2axop»5 dt iaàurtio í^,,; .•«*> * gtneiitm 4 Xarvpi di f>J»rexa dtputíuio t de cajea» ^5 lu, ü«

)<xt áiiiàrga»,
Fre^aradoicom ioduxeto de rw'}s»o puro. Indicado» em todoc»s„s em n fas mièei a madiguMladuvada.
Xarope poitoi d e»l-mantee expectoraiate.'-

Uoojo seu nome indica, acal.aa a tora8 promove a expectoraíSi du ont-32

O que fez a EMULSÃO DE
T\TT nrti* «ol-j» *rt*»r«?Tls^ fal'oerr\TT

1? Quarto

1 Hiquie-Bimo dormitório oom
pltto, crnrla ciró da» afnmod98
0n oina8 Moreira Stuíue uO BlO
de Janeiro, ei intaudo do : 1
Pbyché, 1 guarda-casaca com
piuta-eí-pclho, 1 guarda r.upa,
1 'avatorio cem mármore e ob
pelho, 1 cama para rssal e 2
ttepaB do cabeceira com tampo
de lur.rnorcs :

2° Quarto

1 solido guarda-roupa com
-routuo, 1 toilotto amoricana

constantemente por todas as
crianças que vêem ao mundo
com uma natureza fraca e
débil. É uma verdadeira Provi-
dencia da Infância.

^âk

SCOTT & BOWNE, CH1MICOS, NOVA YORK

Exija-ie
sempre
cita
marca.

Itw«>-

•JoSo Pereira da Silva
Offerece ao respeitável

publico d'esta capital, ebem
assim do Interior do Estado,
os seus trabdho3 na grte
mechanica, cemo sejam :
Montagens de Citaventos,
Bombas, Latrina Ingleza
e quaesquer outros perten*
centes á mesma Art2.

Ceará, 1-4-1910.

João Pereira da Silva.
Rua do Imperador, 47.

CHALET
Vende-bb no aprazível Bair-

ro do Àlagadiço am conforta*
vel CHALET recentemente
construído em vaBto teireno ar-
borisado, com acommodaçoes
para grande família, cacimba
toda de cimento, excellente -a*
gua potável, curral para vacoaa,
cercado para animaou, pombal,
gallinheiro, banheiro etc, etc

A tratar nesta oidade oom
os Snrs. coronel Antônio Vo-
riasimo Freire e Autonio d'0-
lívüira Mârtiaõ,

CIARTÕBS 

POSTADS
j Interessantes novlda-
I des em

PELÚCIA
5BDA, VELLUDO e

Lindíssimas eolleçQes
gelatinadas recebeu

l BuüjãQiQ fls Menezes
General Sampaio, 103.

Cintos para homem e
Senhora ha de todo goste
em casa de João Nery." 

lajor Facunds io,n? 1

appíimüo respiratório i«ro ¦te nttet,
etcarret detvguc, rouguiAfo, etc.'

Xarop« axxtixierrctto.
Muito eüicat nas moléstias nervosas:
epütpiiii hyttirin, palvitacca,
üsouaias, etc.

JslWjtir dattnüpyríina.-
»;onua íeDr«n * nevralgias. &' o 10»
médio áa tutwa «a auto», tia» ítxiú c
estômago.

Xarope de iorlureto d«
caicio « ejítrsacto d« tio»-
queira. Empregado, esm muiu
^-ovtí.vo contra o lympimisrao, e»-

croÍQüiSj gUnunUi eniart&da*!, i\-
at;m d e tuoeruaiose incipiente.

Xarope anti-rbe«jaaati-
co.—Cura em pouco tempo qoalquci
rheumatismo agudo ou curonico.

Tintura do raalsapar-
rilha compo»ca.-~Iadica«òes;
moltitiai di ptiU e todas as que de
pendrm áe vicio oa impurtxa
sangne.

Mistura anti-aatlijcaali-
ca.—'5' o remédio mais efficaz con-
xx â aaUana, epti Uso o nuia pro-
curado.

Xarope de broaaoíor^
lio co»po»to.-Mui uta nas

dü

coiat.r* Jaesõea—bâo de etíüito certo e Seguro coní-.t
M febras inc«rmitt«ntes, palustias ob

JS*ó ooxatrí- oorjraa.-.Al»8í*
ta qualquer de:'lu;£o. ÜJa-*s és pitas? 3

.Xas-op* de protolodareto Áifeiro ie Dupiaquier.
Xarope da acto-pbaaphnude cal.
¦EJl/Tdir tridiifagitivo. t. ¦

bstivue o eluir da 1'iíy,
SDÍisir depacercatina.
SSlizir de pepsiaa,'J?riclaoar*5rh«o. O m«llio

tonko par» o cabeilo.
A."£xiat do Colônia ao

pcrüna. Rivalisa com as ma
lhorei marcas extrangpirss,

S*ó de arros finis»iino e srivominte perfumadu, branco e cor dxota.
asma e JPOse—deatifricios. í»

sinfectam «perfumam a bocea, caa
sorvam e alvejam os dentas a fort: 'a
cem as gengiras,

Tinta paia matcax roupa, iade
levei.

Alem destes artigos, encontra-se, neste estabeleci
mento, ura completo sortimento de drogas, produetos
chimlcos dos melhores fabricantes, e especialidades
«sharrnacéutlcas naclonaes e extrangelras mais reputada

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaccu
tico são confeccionados com produetos puros receb
loa *!rcsci»njent« do» (ohr\c*r*~ «..~«tje«J*>dU«

8 UPERIOK Vinho
de Cnipapo, fabrl-
cado na aratanha,
vende-se na Mercê-

arla ÇRUZELRQ DO SUL [diçoi.

alfafa snpeiior do Rio Urande
furâlo de trigo, milho, mel de
engenho em latas, farinha de

B£otta Xraaão



JORNAL DO Cik-riRA'

Eio Purús'
(Amazonas)

Os vaporoB de
GOMES & C0IPA

partem de Mandos:

«S. kulz» a 20 de Março
para o Ituxy.

aNeptuno» a 15 de Abri
para o Pürüs ficando sup-
primlda a viagem annuncla*
da para 25.

para informações os inte*
ressados dirijam-.se nesta
cidade a Antônio Cyrillo
Freire, á rua General Sam-
paio n° 80.

Pão
Emílio Sá previne a sua

numerosa freguesia que já
começou a reformar sua pa-
daria dei accordo com os
preceitos hygienicos e a
lei ultimamente votada pela
câmara municipal desta ca-
pitai* ?

15 de Março de 19 iO

Obras do Porto
L.A Sub-OommiBsão de Estu*
dos doa Portos de Fortaleza e
Camooim aoceita propostas para
tornooimento do ,e£tito»B de sa-
biú e varas, assim oomo grama
salgada, salsa, orÓB,;capim gen-
gibre e patoral. A tratar no es*
criptorio da mesma á rua Fio*
riano Peixoto n° 48 (altos da
Loja Libertadora).

Fortaleza 22 de M&rço
de 1910.

<£>

Praça do Pará
Vapores '» Jnrnpary " e

,-"Tucháu"
Sahirão respectivamente a 10

e a 20 de Abril próximo para
oa rios Jutuà, Tarauacà e Envi-
rasté á foz do "Jurupary.

Recebem caigae puBSigoiros
àe lie 3"claBse.

A tratar oom COUTiHHO
& C — Rua da Industria n°
80 B. Pará.

£

0%

ft 0 Xarope Peitoral
DB

2W£
F, Randolpho X. da

Silva.

&£ Approvado pela Iospe-
lf& otária de Hygiene do
gK Ceará, é o melhor de
d£ todos os preparados até
{jjÇ hoje oonhocidoa para$& cnrar rapiddunento a
E& tosse com eatharro
<j$g por maia forte que
jjÕi seja, assim oomo
|te Bronchites, Influenza,
gy affeeçáis pulmonares.

A elilicaoia d'cBte po-d e r o s o medicamento
conatitúe o Beu unioo
reclamo,

Acha-se á venda na %Rua Senna Madureira, an? 79* L
3w6

Informações 5X
t,na Praça J, d'Alencar, 14*$

Preço . . . 2$000 M

ZUIVIIL
PEÇAS DE PAPEL PIN.
TADO para forro de Casa
preços mulío barato rece-
beu a Cisa CoUsres
a Rua Barão do Rio Brsn
co n?43

•— «» —

EaSa^H aaafcftti l*vf2ain

^38^2^.

sai»

GEANDE EMPÓRIO

Superiores cigarros, fumos 0 seus preparados
-E55E9354Í-

PROPRIETÁRIOS

&

Os proprietários deste conhecido e acreditado estabelecimento, sempre solícitos em bem servirem a sua
numerosa freguesia desta praça e do Interior, chamão mui especialmente a attenção dos seus amigog
e freguezes par° r"> «««•'ne ^a «na .fahrica- marca ORIG1NAES em nanei am^ruiu ..„« _i._ .

grande succcsso

nerosu »cgucai« «v.ow t*iaV«v.uv .*..v...w-,   —r- ..^...^ a «nciívau uus seus amidos
freguezes para os cigarros da sua fabrica, marca ORIGINAESem papel amarello que tem alcançado
nde succcsso e nomeada por parte do commercio e dos consumidores, em geral.

Preparados com fumo de optima qualidade que lhes dão um aroma agradibilisalmo e ura paladar
delicioso, elles se distinguem também pela sua esmerada manipulação, tornando-se por isto a delicia dos
bons fumantes ea distração agradável dos homens de trabalho.

Ultrapassando Joda a espectatlva de quem for conhecedor perito do preparo do bom fumo, e, no ln«
tulto de sempre offerecer a nossa distincta freguesia produetos que se recommendem a sua acceitaçáo,' empre-
gamos os nossos mais profundos conhecimentos na confecção de uma nova marca de cigarros,em papel'tamberu
amarello, denominada, CAMINHSIROS, carimbados com as az is do Progresso, muito aromaticos e hygienicos
e que garantimos nã$ haver competência em qualidade, pois já são reputados os melhores do raercad j.

Não precisamos também encarecer a superioridade dos nossos cigarros brancos em maços e car-
teiras. A grande procura que eiles têm, não só nos mercados do nosso Estaüo, como em diversas praças do
Norte, são provas eloqüentes e frisantes de que o generoso puüiico ha sabido recompensar os nossos esíorçjs
em bem ser vil* o.

Gos consumidores recommendamos que fumem de preferencia os cigarros da nossa fabrica 
1

ORIQINAKS, CAMlNilifllKOS, DELICIA. DO BOM QOSTO,

MARAVILHA 1>U SÉCULO, CAPOEIKOS, PHOOHlfts^ 

MUCüRIPE e PA TINA D ORES <m ÉÉMÉí. "«

sw ¥» ir
chromoa ooioridoa

isTfiri

1

w
AÂ< Rua Major Facundo AÂf z^-^úú^

Grande filia do Manteiga lili
BE jj:A&

*risu. T
DE

li

B0RDBAUX & C-*-do Rio de Janeiro
DEPOSITÁRIOS E EXPORTADORES

112; Rua da Gamboa, 112

Ebér manteiga foi snbraettida a rigorosa anaiyse no LA.-
BORATORIO OFtflClAL, sèudo approvada o considerada de
puro leite {

A sua eupe.ioriâade sobre todas es outras marcas naoionaes
e estrangeiras até hoje ap parecidas, está provada pela franoa
aooeitBção quo tem ;tldo nos meroadoB de todos os Estados
do Brssil.

Cada dia o seu consumo itorna-so maior, ei n irovando
oi oontinuos e avultados pedidos dirigidos aos fabrictautes, que,
para attendel-OB, foi-lhes preciso fazer novas instalações do
machinas, que produzem diariamente CINCO MIL KILOS 11 1

O bou aeodioionamento é feito em intua verdes e encarna*
das de i/2, 1, 2, 7, el4 libras e de 5 e 10 kilos—Preços e
e oondicções sem competência j

CASA GÜLLAHES
3. Çòlláres Cintra

Rua darão do Rio Branoo—43 e Sneador Alencar—7 e 9
Ceara-ITortalcza

Ferra» earOmi para Coutnecãi
Gfãn.ks.numcntoae papeis pintados e moldura

Tintas, óleos vernizes e esmalte
Carbnratc de 0«ício

LÂMPADAS PARA ÜÜZ ACETYMNE
EXTRANflHIRAS E NAOIüNAES

laclis de eostura e arame faroado
IJreços módicos.

JiCS

Procurem manteiga «MASCOTTE» nos prlncl»
pães Armazéns e Mercearias da Fortaleza, que
encontrarão e serão bem servidos.

H0TEL-SÍNBA'
Baíuritê^Putiú

Este hotel situado em frente a Estação da via férrea
dispõe não só de bôa refeição e commodo para famN
lia, como se encarrega dos meios de transporte para
os pontos princlpaes da Serra : —Pacoty, Guaramiranga
Mulungu e Coité,

Tem por divisa; -^SSEIO, URBANIDADE,
MODICID^DE.

COLLaRES
Marca Lebre

YEEÜADKIRO SUCO U UYA
MARCA RBGI9TRDA

NOVA REMESSA
Reoobido direotimonte do lavrador em Portugal, uma peisflade sua familia reiidente ne^ta Capital

ENGARRAFADO POR

Evarisfo Mauriscio dos Reis
DEPOSITO

Praça José de Alencar ir 2

Ckearas, Casas e Terrenos
de grandes e pequenos Vnioroa
tem.pata vender nesta Capital.

iramiscQ í\ Bmrrii

MILHO NOVO e dá
melhor qualidade
cem réis o kilo no
Armazém de

U--

1

I


